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As ecologias da comunicação
Diversos investigadores do processo civilizatório, resistindo à introdução de qual-
quer visão determinista, esclarecem que a tecnologia é umas das variáveis mais impor-
tantes para compreender a evolução sociocultural das sociedades. É o caso do sociólo-
go brasileiro Darcy Ribeiro ao referir que
A história das sociedades humanas nos últimos dez milênios pode ser explicada 
em termos de uma sucessão de revoluções tecnológicas e de processos civilizató-
rios através dos quais a maioria dos homens passa de uma condição generalizada 
de caçadores e coletores para diversos modos, mais uniformes do que diferencia-
dos, de prover a subsistência, de organizar a vida social e de explicar as suas pró-
prias experiências (1975, p. 19).
Neste sentido, a abordagem da evolução das tecnologias de informação e comu-
nicação (TIC) fornece-nos uma melhor compreensão do desenvolvimento da relação 
do ser humano com a comunicação e os reflexos das mudanças provocadas em outros 
contextos. Cada época histórica possui uma determinada ecologia comunicacional que 
lhe é proporcionada pelo estado das suas TIC, as quais contribuem decisivamente para 
estruturar a ecologia comunicacional das sociedades, atuando como instrumentos de 
mediação sociocultural (Silva, 2005; 2008). Partindo de uma seleção dos principais 
desenvolvimentos operados nas TIC no decurso dos tempos (oral, escrita, imprensa/
massas, computação e internet), consideramos a ocorrência de cinco ecologias da 
comunicação: interpessoal, elite, massa, individual e ambiente virtual (cf. Figura 1). 
Cada uma reordenou de um modo particular as relações do homem com o mundo, es-
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timulou e provocou transformações noutros níveis do sistema sociocultural (educativo, 
econômico, político, social, religioso, cultural etc.).
Figura 1. Desenvolvimento das ecologias comunicativas
Importa precisar que a passagem de uma configuração a outra não se faz por um 
mero ato de substituição de tecnologias — seria demasiado simplista —, mas há rup-
turas e continuidades no desenvolvimento do processo. Importa também observar o 
tempo de duração de cada ecologia: a um tempo longo histórico, como o das duas 
primeiras ecologias, a interpessoal e a de elite, com a escrita, com os seus 45.000 anos 
e 5.500 anos de duração, e mesmo o dos 500 anos da de massas com a invenção da im-
prensa, sucedeu um tempo curto, em movimento veloz, que interpela constantemente 
a sociedade e que, por paradoxal que pareça, vem também do futuro. Basta lembrar 
que o sistema web da internet surgiu há 23 anos1, e desde então os avanços têm sido 
notáveis.
Perante este processo de aceleração evolutiva das tecnologias, há autores que advo-
gam que uma nova singularidade tecnológica2 está próxima, prevendo a sua ocorrência 
para o ano de 2045 (Kurzweil, 2005). De momento, os avanços na comunicação em 
ambiente virtual têm sido notáveis, sobretudo nas tecnologias móveis (com a presença 
de laptops, smartphones, tablets…), no sentido de criar uma ecologia da comunicação 
marcada por maiores conectividade, mobilidade e ubiquidade (Santaella, 2010). Es-
sas transformações na tecnologia acentuam o modo como Bauman qualifica a socieda-
de moderna, usando a metáfora da liquidez para explicar esta era que se singulariza por 
uma incapacidade de manter a forma (Bauman, 2001). Em entrevista à revista Tempo 
Social, considera que agora tudo é temporário:
1. A primeira versão da proposta da criação da web, intitulada Information Management: A Proposal, 
foi apresentada em 13 de março de 1989 para circulação e comentários no CERN — European Particle 
Physics Laboratory (Berners-Lee, 1989).
2. Denominação dada a “um período futuro, durante o qual o ritmo da mudança tecnológica será tão 
rápido, e o seu impacto tão profundo, que a vida humana será transformada irreversivelmente (Kurzweil, 
2005, p. 24).
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Nossas instituições, quadros de referência, estilos de vida, crenças e convicções 
mudam antes que tenham tempo de se solidificar em costumes, hábitos e verda-
des “autoevidentes”; […] Agora as coisas todas — empregos, relacionamentos, 
know-hows etc. — tendem a permanecer em fluxo, voláteis, desreguladas, flexíveis 
(Pallares-Burke, 2004, p. 322).
Interessa, portanto, tentar compreender quais as consequências dessa ecologia co-
municacional para a lógica do desenvolvimento da educação.
Sociedade em rede: o tempo da cibercultura
Centremos a nossa análise na ecologia da comunicação em ambiente virtual 
(CAV). Desde meados da década de 1980 que se processavam profundas mudanças 
nas TIC, em virtude da passagem de um mundo de átomos para um mundo de bits 
(Negroponte, 1995), anunciando a convergência tecnológica e a constituição de 
uma rede comunicativa universal, através de aliança estratégica entre o audiovisual, 
a informática e as telecomunicações. Estava em curso o que se entende hoje ser uma 
verdadeira revolução tecnológica no domínio das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC), de tal modo que a designação sociedade em rede passou a ser 
uma expressão de uso corrente para identificar o tempo civilizacional da era de infor-
mação (Castells, 2002).
Esse processo acelerou-se decisivamente no início da década de 1990 com a concre-
tização do sonho de Tim Berners-Lee de criar o sistema de informação world wide web 
(“rede de alcance mundial”, popularizada pelas expressões web ou www), designado 
originalmente como “um mundo interativo de partilha de informação, através do qual 
as pessoas podiam comunicar-se com outras pessoas e com máquinas” (Berners-Lee, 
1996, p. 1). Essa ideia revolucionária de unir o hipertexto e a internet (base do sistema 
web), conjugada com criação de ferramentas adequadas para o sistema (navegador, 
servidor e páginas web), fez aumentar exponencialmente o número de computadores 
ligados à internet, bem como o número de usuários que passaram a “alimentar” com 
informações esse novo espaço resultante da interconexão mundial dos computadores. 
Tornou-se comum designar esse novo espaço antropológico como ciberespaço, ado-
tando o neologismo criado por Gibson na sua obra de ficção científica Neuromante, 
publicada em 1984: “O ciberespaço. Uma alucinação consensual, vivida diariamente 
por biliões de operadores legítimos, em todas as nações, por crianças a que se estão a 
ensinar conceitos matemáticos” (Gibson 2004, p. 65).
O ciberespaço é, portanto, o novo espaço de comunicação, não um espaço ter-
ritorial mas virtual, que surge da interconexão mundial dos computadores. O prefi-
xo “ciber” (que nos remete para a cibernética, a ciência que estuda os mecanismos 
de comunicação e de controle nas máquinas e nos seres vivos) aparece associado a 
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qualquer atividade que use computadores conectados à internet. Assim sucede com a 
cibercultura, conceito bastante divulgado através da obra de Pierre Lévy, designando 
“o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos 
de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do 
ciberespaço” (Lévy, 2000, p. 17).
Importa observar que, não tendo o ciberespaço uma base territorial, as culturas 
vivenciadas são plenamente reais (não imaginárias), como justamente lembra Manuel 
Castells com o conceito de cultura da virtualidade real, ou seja:
É virtual porque está construída principalmente através de processos virtuais 
de comunicação de base eletrônica. É real (e não imaginária) porque é a nossa 
realidade fundamental, a base material com que vivemos a nossa existência, 
construímos os nossos sistemas de representação, fazemos o nosso trabalho, 
nos relacionamos com os outros, obtemos informação, formamos a nossa opi-
nião, atuamos politicamente e alimentamos os nossos sonhos (Castells, 2004, 
p. 240).
Também em pesquisas que levamos a efeito sobre as práticas educativas na inter-
net, concluímos que a “navegação pelo ciberespaço” não se limita à obtenção de dados 
pelos indivíduos, mas se estabelece uma rede de conversação onde se trocam reclama-
ções e compromissos, ofertas e promessas, aceitações e recusas, ou seja, pela internet 
não transitam simples informações, mas “atos de comunicação onde o mundo privado 
da experiência pessoal daqueles que os praticam é projetado no interior do mundo in-
terpessoal e grupal das interações” (Silva, 2005, p. 40).
Ao efetuar uma profunda reflexão sobre as relações de sociabilidade nos tempos da 
cibercultura, o sociólogo Manuel Castells considera que os “indivíduos constroem as 
suas redes, online e offline, sobre a base dos seus interesses, valores, afinidades e proje-
tos”, e que a interação social online desempenha um papel cada vez mais importante 
na organização social no seu conjunto, podendo “constituir comunidades virtuais, di-
ferentes das comunidades físicas, mas não necessariamente menos intensas ou menos 
eficazes em unir e mobilizar” (Castells, 2004, p. 161). As relações offline (face a 
face) e online tendem a ser complementares no desenvolvimento da sociabilidade, 
influenciando-se mutuamente. Os estudos de Sherry Turkle sobre a vida no ecrã (pio-
neira nos estudos sobre a construção da identidade na internet) apontam nesse sentido. 
Entrevistando utilizadores com diferentes experiências de relacionamento na internet, 
refere-se a uma “erosão das fronteiras entre o real e o virtual, o animado e o inanima-
do, o eu unitário e o eu múltiplo” (Turkle 1997, p. 12), ou seja, na generalidade das 
situações há uma complementaridade (e coerência) entre o que se passa nos mundos 
virtuais e a vida offline.
Com o notável desenvolvimento das tecnologias móveis desde a entrada do século 
XXI (cujos maiores destaques recaem na invenções do iphone, em 2007, e do ipad, em 
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20103), há um reforço da conectividade e da ubiquidade. Diversas investigações refe-
rem que o celular (com ligação à internet) é a tecnologia de maior preferência dos jo-
vens. Na escolha dos meios (TIC), os jovens valorizam fatores como interatividade, ra-
pidez, flexibilidade e o permanente contato. “O fator contato permanente (estar online) 
é essencial para os jovens, havendo pelo menos sempre um meio que mantêm ligado, 
sendo o mais constante o celular” (Pereira, Silva 2009, p. 556). O local do celular é 
o próprio indivíduo, e esta convergência indivíduo-lugar favorece a conectividade, per-
mitindo que o indivíduo se mantenha em contato mesmo quando está em deslocação. 
Desse modo, a mobilidade favorece também a ubiquidade, entendida como “compar-
tilhamento simultâneo de vários lugares” (Santaella, 2010, p. 18). A ubiquidade está 
associada à mobilidade porque as tecnologias móveis permitem um contato permanen-
te (mesmo em deslocação) a uma pluralidade de lugares, simultaneamente. Da capa-
cidade de nos comunicarmos, ao mesmo tempo, com vários indivíduos que estão em 
diferentes lugares resulta a sensação da onipresença. O fato de estarmos entrando num 
tempo que decorre em “espaços hiperconectados, espaços de hiperlugares, múltiplos 
espaços em um mesmo espaço, que desafiam os sentidos da localização, permanência 
e duração” (ibid.) constitui um novo desafio para a cibercultura.
O contexto comunicacional descrito parece indicar que estamos no limiar de novos 
estágios de desenvolvimento da web. A este propósito, Davis (2008) considera quatro 
estágios, delineando cenários para 2020. Depois da web 1.0 (na década de 1990), fo-
calizada nas pesquisas de informação, da web 2.0, focalizada na net social (primeira 
década do século XXI), considera que no momento atual estamos na fase da web 3.0 
(web semântica), cujos programas permitirão atribuir significado (sentido) aos conteú-
dos publicados na internet4, prevendo para 2020 a chegada da web 4.0, focalizada na 
conexão de inteligências na web ubíqua.
Contextos educacionais: do p-learning ao u-learning
Como dissemos, cada tecnologia, em cada época, reordenou as relações do ser hu-
mano com o mundo e estimulou transformações noutros níveis do sistema sociocultu-
ral. No que respeita ao nível educativo, consideramos que as mudanças tiveram reflexos 
no desenvolvimento dos contextos educacionais, num processo que evoluiu do con-
texto familiar e da escola até as comunidades virtuais de aprendizagem, contexto que 
tende a marcar a era que vivemos (Silva 2005). Tendo por base as ecologias da comuni-
cação e seus respectivos contextos educacionais, Oliveira (2011), ao pesquisar sobre as 
3. Refere-se a marca, em virtude de serem considerados os exemplares mais inovadores dos smartphones 
e dos tablets existentes.
4. Como é exemplo o programa IEML (Information Economy MetaLanguage) proposto por Lévy 
(2010).
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novas geografias de culturas, conhecimentos e aprendizagens, amplia as relações entre 
o território escolar, cidades e redes digitais de informação e comunicação, acrescentan-
do uma sexta etapa que apelidou de “aprendizagem ubíqua” (p. 205), em consonância 
com os recentes desenvolvimentos das tecnologias digitais móveis. A Figura 2 apresenta 
graficamente essas etapas, importando relembrar que, tal como sucede com as ecolo-
gias de comunicação, o surgimento de um novo contexto educativo não significa que os 
anteriores fiquem excluídos. Produz-se, sim, um efeito simultaneamente cumulativo e 
hegemônico. Cumulativo porque os contextos se sobrepõem, aumentando a diversida-
de das instâncias educativas; hegemônico porque, independentemente da diversidade 
existente, há um contexto que é marcante da respectiva época histórica.
Figura 2. Ecologias da comunicação e contextos educacionais
Centrando-nos nos tempos da cibercultura, Linda Harasim e colaboradores fo-
ram dos primeiros autores a perceber as possibilidades do ciberespaço para a educa-
ção e a aprendizagem. Em livro de 1995, iniciam com a proposta da seguinte ideia 
imaginária:
imaginem aprender com colegas, peritos e material didático que estão à sua dis-
posição sempre que queira ou necessite. Esses colegas de classe estão em Moscou, 
na Cidade do México, em Nova York, Hong Kong, Vancouver e Sidney. Proce-
dem de centros urbanos e de áreas rurais. E como vocês nunca têm que sair de 
suas casas. Estão todos aprendendo juntos não num lugar no sentido habitual, 
mas num espaço comum, num ciberespaço, fazendo uso de sistemas de redes 
que conectam a gente de todo o globo. Sua aula de aprendizagem em rede é 
em qualquer parte onde tenha um computador pessoal, um modem e uma linha 
telefônica, antena parabólica ou estação de rádio. Ligar-se à rede converte a sua 
tela de computador numa janela para o mundo da aprendizagem (Harasim et al. 
2000, p. 23).
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Estas palavras sobre a aprendizagem em rede (no ciberespaço) remetem para um 
sentido amplo dos ambientes educacionais, em que os espaços da educação escolar se 
ampliam com espaços da educação não formal e informal, apresentando os autores um 
conjunto de exemplos, experiências e modelos de aprendizagem em rede para as esco-
las, nomeando o apoio tutorial, o acesso a peritos, o acesso a informação-chave, os pro-
jetos em colaboração, as aulas em rede, as redes baseadas na comunidade e as redes de 
professores. Esta passagem dos autores sobre a aprendizagem em rede, em que os alunos 
são oriundos de diferentes lugares, mesmo muito distantes, que aprendem juntos num 
espaço comum (o ciberespaço), antevia a evolução para uma aprendizagem ubíqua.
Entendia-se, assim, que as TDIC, que operam com e na internet, favoreciam a 
emergência de comunidades virtuais de aprendizagem (CVA). Ou seja, tal como a 
força da tecnologia da escrita fez emergir a escola (no século IV a.C.), as tecnologias 
da galáxia internet apresentavam potencialidades para renovar profundamente a es-
cola, tendo em vista a sua constituição em verdadeiras comunidades de aprendizagem 
(Silva 2005). Em rigor, deveríamos designar este ambiente por comunidades virtuais 
de aprendizagem; no entanto, devido à utilização que fazemos do termo virtual — uma 
forma potencial de mediação interfacial que não se opõe ao real —, preferimos utilizar 
a expressão comunidades de aprendizagem, sem mais adjetivação, reforçando a pers-
pectiva da complementaridade entre o online e o offline pela cada vez maior erosão das 
fronteiras entre o real e o virtual.
Diversas pesquisas que efetuamos sobre práticas educativas com uso das interfaces 
da internet (Gomes, Silva, Dias, 1988; Silva, 2000; Silva, Gomes, 2004; Conceição, 
Silva, Pagotto-Euzebio, 2011; Silva, Pereira, 2012) permitem observar a criação 
de condições para que os atores educativos (professores e alunos) desenvolvam intera-
ções satisfatórias entre si, e que cada escola e cada um dos seus membros podem estabe-
lecer facilmente relações plurais e colaborativas com outras escolas, com colegas, com 
peritos ou instituições diversas, potencializando a formação de territórios educativos 
que conjugam o presencial e o virtual. Mais ainda: há desenvolvimentos de projetos 
educativos (em níveis regional, nacional e internacional) que indicam que a distância 
deixou de constituir uma barreira para a formação dos territórios educativos, já que as 
escolas longínquas podem estar tão próximas como outras que o estão fisicamente. Um 
exemplo paradigmático foi o desenvolvimento do projeto interinstitucional “Formação 
de Professores para Docência Online”, que durante um ano (maio de 2008 a julho de 
2009), decorrendo no ambiente virtual de aprendizagem Moodle, mobilizou para o 
debate da temática professores e alunos de doze programas de pós-graduação de vá-
rios estados do Brasil e de Portugal, num total de 48 participantes (Silva, M. 2012). A 
constituição desses territórios educativos virtuais move-se pela partilha de motivações 
comuns, tendo por base os projetos de cada escola, de professores e alunos. Essas con-
siderações vêm ao encontro da formação das comunidades de aprendizagem, as quais 
“surgiriam em função da dimensão colaborativa, nas relações e interações sociais en-
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tre escolas e outras instituições comunitárias, entre autores e leitores, constituindo-se 
grupos de interesse na partilha de projetos e de ações educacionais tendo em vista a 
construção do conhecimento” (Silva, 2005, p. 46-47).
No contexto de uma ecologia da comunicação em que o uso das tecnologias digi-
tais se converteu em algo cotidiano, parece natural começar a utilizar-se o “e” (inicial 
da palavra electronic) em qualquer atividade e que nos deparemos com conceitos como 
e-economia, e-governação, e-administração ou e-saúde, entre outras. No caso da educa-
ção, a designação adotada é e-learning, um anglicismo que, em face da dificuldade de 
tradução (“aprendizagem eletrônica”?), passou a ser comum utilizar.
Segundo definição proposta no programa europeu e-learning, essa modalidade 
educativa é entendida como “a utilização das novas tecnologias multimédia e da in-
ternet para melhorar a qualidade da aprendizagem, facilitando o acesso a recursos e a 
serviços, bem como a intercâmbios e colaboração a distância” (Silva, Pinheiro 2006, 
p. 88-89). Abrange, assim, um vasto conjunto de aplicações e processos, como “a apren-
dizagem baseada na Web, aprendizagem mediada por computador, salas de aula e 
comunidades virtuais, incluindo a disponibilização de conteúdos através da internet, 
extranet e intranet” (ibid., p. 89). Se no início (anos 1990) havia o recurso a ferramen-
tas algo dispersas na internet (como sites, correio eletrônico e chats), a partir de meados 
da década de 2000 passou-se a recorrer a sistemas que permitem uma gestão integrada 
das ferramentas de gestão de comunicação associadas às funções pedagógicas. Segun-
do Keegan (2002, p. 11), grande parte do sucesso do e-learning pode ser atribuído à 
disponibilização destes sistemas de gestão de aprendizagem, também conhecidos por 
ambientes virtuais de aprendizagem ou ainda, mais simplesmente, por plataformas de 
aprendizagem, os quais permitem “a uma instituição desenvolver materiais de aprendi-
zagem, disponibilizar cursos aos estudantes, proceder a testes e avaliações e gerar bases 
de dados de estudantes com possibilidade de monitorização dos respetivos resultados e 
progressão, por via eletrônica” (Keegan et al., 2002, p. 11).
Em pesquisa que efetuamos em 2004, junto a todas as instituições do ensino superior 
português (públicas, privadas e cooperativas) constatamos o sucesso que as plataformas 
de aprendizagem estavam a ter. Se das 97 das instituições respondentes ao questionário 
(cerca de 30% da população) apenas 20% possuíam uma plataforma de aprendizagem, 
havia um número bem significativo (35%) que pretendia adquirir uma plataforma para 
implementar, a curto prazo, a modalidade de e-learning (Silva, Pinheiro 2006, p. 95). 
Também nos níveis do ensino básico e secundário o Ministério da Educação adotou 
em 2007 a plataforma de aprendizagem Moodle, que, instalada em todas as escolas 
desses níveis de ensino, passou a ser usada por muitos docentes nas estratégias de ensino 
e aprendizagem (Silva 2011). Ou seja, o uso de plataformas de aprendizagem generali-
zou-se no sistema educativo, dando um significativo impulso ao e-learning.
Como a modalidade de e-learning está intrinsecamente associada à internet e ao 
serviço www, pode ter vários sentidos de aplicação prática. Segundo Gomes (2005), 
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pode ser tomada como uma extensão da sala de aula no espaço virtual, de apoio tutorial 
ao ensino presencial, à complementaridade entre situações presenciais e a distância, 
ou ainda no desenvolvimento de novos cenários para a educação a distância. Natural-
mente, estas práticas dependem muito dos contextos e níveis do ensino-aprendizagem 
e dos sujeitos. Se nos níveis de ensino básico e secundário o e-learning assume essen-
cialmente a vertente de tutoria “eletrônica”, em que o professor disponibiliza materiais 
e sugere recursos, podendo também ter interação online com os alunos, já no ensino 
superior a tendência crescente é para a implementação de situações mistas, em que há 
uma complementaridade entre aulas presenciais e aulas online.
Há várias maneiras de denominar essa modalidade mista, como aprendizagem se-
mipresencial, aprendizagem híbrida ou aprendizagem bimodal, sendo, contudo, mais 
comum o uso da palavra inglesa blended (que significa algo misto, combinado), utili-
zando-se a abreviatura b-learning na contiguidade de e-learning. A apropriação deste 
conceito implica que essa modalidade educativa estabeleça as suas bases na combi-
nação de instâncias presenciais e não presenciais (online), devendo selecionar-se os 
recursos mais adequados para melhorar as situações de aprendizagem em função dos 
objetivos e resultados educativos. Neste sentido, Cabero (2010, p. 13-14) considera 
que “o espaço do b-learning deveria ser matizado, ou estratificado, em função da maior 
utilização das ferramentas de comunicação síncronas e assíncronas, assim como na 
amplitude de comunicação textual, áudio, visual ou audiovisual utilizada, ou seja, sin-
cronia/assincronia da ferramenta de comunicação mobilizada e no grau de iconicidade 
dos materiais utilizados”.
O b-learning está a tomar um papel privilegiado nas instituições de ensino superior, 
nomeadamente em torno do processo de convergência relativo ao Espaço Europeu 
de Educação Superior, fruto de três fatores (Cabero 2010): da internacionalização 
e mundialização das TIC, da procura efetuada pelos estudantes e da necessidade da 
melhoria da eficácia e da qualidade por parte das universidades. Também no Brasil, 
Pedro Demo, ao refletir sobre uma “outra universidade”, considera que “a tendência 
hoje é não oferecer curso só com presença física ou só com presença virtual, mas de 
estilo mesclado (blended)” (2010, p. 5), e que a presença dos “ambientes virtuais de 
aprendizagem nos processos formativos só tende a aumentar e [eles] serão, um dia, pre-
dominantes” (ibid., p. 13).
Essa modalidade de formação mista vem ao encontro dos desejos dos alunos do 
ensino superior, fato que concluímos de experiências pedagógicas sobre o uso da in-
ternet no apoio às atividades letivas. A opinião dos alunos é favorável à convergência 
da modalidade de ensino “presencial” com a modalidade “a distância”, valorizando os 
atributos de cada uma: a personalização no presencial, a flexibilidade na distância:
Os alunos salientam a vantagem proporcionada pela comunicação a distância via 
internet na flexibilidade espácio-temporal, ou seja, pelo facto de poderem comu-
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nicar com os colegas, com o docente e com outras individualidades/entidades “a 
qualquer hora” e “de qualquer lugar”, “em qualquer fase do trabalho” e “com vá-
rias pessoas ao mesmo tempo”. No entanto, tais vantagens não os levam a excluir 
a comunicação em copresença pela riqueza, como afirmam, em proporcionar 
uma maior valorização da dimensão personalizante e uma discussão mais viva. 
Esta constatação leva-nos a concluir que os dois regimes (o da copresença e o a 
distância) devem ser convergentes, extraindo-se deles as mais-valias que propor-
cionam uma educação melhor (Silva 2000, p. 297).
Em nível institucional, em torno do b-learning, o que se tem constatado é que as 
tradicionais instituições que apenas se dedicavam, exclusivamente, ao ensino presen-
cial estão a ofertar também cursos na modalidade online e, em movimento inverso, as 
instituições que se dedicavam ao ensino a distância também estão a introduzir alguns 
momentos presenciais. Ou seja, as instituições de ensino superior parecem encami-
nhar-se para a oferta de cursos em modalidades mistas de formação. Desse modo, am-
pliando as reflexões de Keegan (2002) em torno do e-learning, parece-nos adequado 
constatar que essa modalidade está a possibilitar conjugar as modalidades de ensino 
presencial (p-learning) e de ensino a distância (d-learning), e que o futuro, perante o 
desenvolvimento do m-learning, ao libertar aos utilizadores das ligações fixas, permite-
nos perspectivar uma evolução para maiores conectividade e ubiquidade (c-learning e 
u-learning) nas comunidades de aprendizagem, características que tenderão a marcar a 
singularidade educacional próxima (Figura 3).
Figura 3. Do p-learning ao u-learning
Retomando a metáfora da “liquidez” de Bauman, diríamos que o desenvolvimento 
das tecnologias está a provocar profundas mudanças nas instituições educativas e nas 
formas de ensinar e aprender, podendo mesmo prever-se para os tempos próximos uma 
mudança de paradigma, a qual, em nosso entender, ocorrerá à medida que a geração 
dos “nativos digitais” (Prensky, 2001) assumir papel mais ativo na educação. Na tenta-
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tiva de procurar compreender a situação presente e futura, Bauman (2011) entende que 
no passado a educação assumiu muitas formas e demonstrou ser capaz de adaptar-se à 
mudança das circunstâncias, de definir novos objetivos e de elaborar novas estratégias, 
porém considera que a mudança atual não é igual às que se verificaram no passado:
Em nenhum momento crucial da história da humanidade os educadores enfren-
taram desafios comparáveis ao divisor de águas que hoje nos é apresentado. A 
verdade é que nós nunca estivemos antes nessa situação. Ainda é preciso aprender 
a arte de viver num mundo saturado de informações. E também a arte mais difícil 
e fascinante de preparar seres humanos para essa vida (Bauman 2011, p. 125).
Nesta linha de pensamento, entendemos que é preciso aprender a arte de ensinar 
e aprender nesta nova modalidade educativa que é o b-learning, desafio que abraçamos 
nesta pesquisa e de que aqui damos conta dos resultados. Dando voz aos alunos que 
frequentaram o curso de mestrado de Tecnologia Educativa na modalidade b-learning, 
no ano letivo de 2010-2011, pretendemos averiguar a importância que atribuem à di-
mensão interativa na relação pedagógica na modalidade b-learning de educação.
Metodologia de pesquisa
Tipo de estudo
Partindo da questão-problema — Qual a importância da dimensão interativa, do 
ponto de vista dos alunos, na relação pedagógica na modalidade b-learning de educa-
ção? —, optamos por uma pesquisa do tipo exploratória, construída por meio de estudo 
de caso, utilizando métodos e técnicas com uma abordagem qualitativa. Ao optar por 
esta metodologia faz-se uma relação direta ao paradigma interpretativo, levando-se em 
conta critérios estabelecidos por Bravo e Eisman (1998): problema de pesquisa, desenho, 
amostra, coleta de dados, análise e interpretação de dados e avaliação da pesquisa.
Tendo como questão central a relação pedagógica, buscamos na pluralidade de 
teorias as que nos pareceram mais apropriadas para ancorar as categorias de análise sus-
citadas pela pesquisa, tendo optado por três abordagens: pragmática da comunicação 
humana (Watzlawich, Beavin, Jackson 1967), competências comunicativas docentes 
(Bitti, Zani 1997) e valores para o exercício da docência (Almeida 2004). O primei-
ro referencial diz respeito a uma abordagem interpessoal da comunicação humana, 
considerando os cinco axiomas propostos pelos autores: a impossibilidade de não co-
municar; toda comunicação tem um aspecto de conteúdo e relação; os seres humanos 
se comunicam de maneira analógica e digital; os parceiros pontuam as sequências de 
comunicação; todas as permutas comunicacionais ou são simétricas ou complementa-
res (Watzlawich, Beavin, Jackson 1967, p. 47-64). Para o referencial sobre a comu-
nicação interativa docente, a opção recaiu na classificação proposta por Bitti e Zani 
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(1997), que considera sete competências comunicativas, ditas eficazes, para o exercício 
da docência: linguística, paralinguística, cinésica, proxêmica, executiva, pragmática e 
sociocultural. Por fim, verificando-se a necessidade de incorporar um referencial sobre 
os atributos de conduta docente promotores da aprendizagem, optamos pelas seis dire-
trizes que Almeida (2004) considera fundamentais para a formação de professores no 
presente milênio: exatidão, rapidez, visibilidade, multiplicidade, leveza e consistência. 
Embora os referenciais propostos por esses autores tenham sido elaborados para a re-
lação presencial, consideramos a possibilidade de os considerar para a relação online, 
conforme admitem Silva e Ferreira (2009), se se “atender aos contextos de realização 
do ato de comunicação/educação, ou seja, aos posicionamentos dos atores da comuni-
cação, intencionalidades, ações estruturantes e normativas, dimensão temporal e espa-
cial e aos jogos identitários dos atores” (p. 5792).
Mestrado de Tecnologia Educativa na modalidade b-learning
O Mestrado de Tecnologia Educativa (TEM) da Universidade do Minho (UM) 
entrou em funcionamento no ano letivo de 1991-1992 (1a edição), em correspondência 
aos cenários propostos pela Comissão da Reforma do Sistema Educativo (CRSE 1988) 
em Portugal, para o desenvolvimento da introdução das novas tecnologias da informa-
ção no sistema educativo, tendo como metas, entre outras, a “formação de uma cente-
na de professores-formadores, a nível de pós-graduação, e a constituição de uma massa 
crítica de investigadores capazes de acompanhar o processo e aconselhar correções do 
seu percurso” (CRSE 1988, p. 175). A criação do MTE deu também maior expressão 
aos esforços para a sedimentação dos estudos sobre as TIC na educação na UM que 
vinham a se desenvolver desde a criação da universidade em 1974 (Silva, Osório 
2009, p. 14). No ano de 2008, aproveitando a oportunidade de adequação do mestrado 
à luz do designado “Processo de Bolonha”, cujos documentos basilares preconizam a 
introdução de vias de aprendizagem flexíveis e individualizadas, o Grupo de Tecnolo-
gia Educativa da UM fez acompanhar a reestruturação curricular com a introdução 
do funcionamento metodológico na modalidade b-learning, estabelecendo que 50% 
das atividades ocorressem na modalidade presencial e 50% na online, tendo a 1a edição 
do mestrado nesta modalidade funcionado no ano letivo de 2009-2010. Para evitar a 
desorientação que poderia ocorrer no online, optou-se por uma estrutura modular (em 
bloco), com a lecionação de duas unidades curriculares (UC) de cada vez, em sete 
semanas cada, das quais na primeira semana há uma sessão para a apresentação dos 
objetivos, da metodologia e da avaliação das respectivas unidades do semestre (Figura 
4). Na lecionação online de cada UC assumem particular importância os aspectos da 
interação, da presença social, do controle e da autonomia dos estudantes no processo 
de aprendizagem. Assim, para o online estão previstas diversas atividades estruturadas, 
utilizando-se a plataforma de aprendizagem adotada pela UM (Blackboard), envolven-
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do sessões semanais de natureza assíncrona (fórum) e síncrona (chat e videoconferên-
cias via skype), sendo a mediação efetuada pelo docente da UC.
Figura 4. Descrição esquemática do modelo de b-learning no MTE
1o bloco: 2 Ucs 2o bloco: 2 Ucs
P P P O O O/P O P P P O O O/P O P
semanas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
Semestre de 15 semanas
P – Presencial
O – Online: sessões síncronas (chat e videoconferência) e assíncronas (fórum)
O/P – Sessão Online (mas com abertura a que seja Presencial se os alunos o desejarem)
Objetivos
A pesquisa teve como objetivo principal verificar a importância, do ponto de vista dos 
alunos, da dimensão interativa na relação pedagógica no b-learning. Assim, focando-nos 
sempre no ponto de vista dos alunos, os objetivos específicos foram: 1) o que pensam 
sobre educação a distância; 2) identificar como percepcionam a relação pedagógica no 
b-learning; 3) examinar a importância das dimensões pedagógicas como necessárias à 
aprendizagem no b-learning; 4) levantar os atributos/requisitos para que o docente seja 
competente na relação pedagógica no b-learning.
Amostra
A amostra foi constituída pelos dezoito alunos que frequentaram o curso de MTE 
no ano letivo de 2010-2011. Utilizando dados de um questionário aplicado na investi-
gação, o perfil desses alunos é o seguinte: por sexo: 67% são do sexo feminino e 33% do 
sexo masculino; por idades: a grande maioria dos alunos (83%) tem mais de 30 anos, 
constituintes, assim, de uma geração tecnológica que Prensky (2001) designa como 
pré-digital, caracterizados por serem mais resistentes à mudança e considerarem a na-
vegabilidade no mundo digital confusa e complicada. O autor conceitua-os como “imi-
grantes digitais”, diferenciando-os dos “nativos digitais”, que, por terem nascido mer-
gulhados na cultura tecnológica do século XXI, não têm dificuldades em navegar pela 
internet e aprendem rapidamente a utilizar as interfaces interativas da web 2.0. Sobre 
a formação acadêmica e profissional, todos têm o grau de licenciatura e são docentes, 
a maioria (44%) da área de informática e da educação básica (33%), e os restantes 22% 
das áreas de ciências exatas, ciências sociais e de letras. Sobre o uso da internet, verifica-
se que a grande maioria tem uma assiduidade regular muito assinável (88% acessam 
mais de quinze horas por semana), uma média de mais de duas horas/dia. Sobre o nível 
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de fluência com as TIC, 72% dos alunos consideram-se “muito fluentes” e os restantes 
28% “bons utilizadores”, não havendo ninguém que se considere com um nível “in-
suficiente” ou mesmo “suficiente”. Sobre a participação em cursos/aulas online, 67% 
dos alunos já tiveram essa experiência, embora em número muito reduzido de vezes, 
havendo 33% que não tiveram experiência com a modalidade online, para os quais a 
frequência do mestrado seria a primeira.
Uma breve síntese sobre o perfil de identificação dos alunos permite verificar que 
estamos perante um grupo com um repertório variado de experiências (em sexo, idade 
e formação) e que mantêm uma grande confiança sobre a fluência no uso das TIC 
(elemento importante para o controle desta variável), podendo daí advir visões diferen-
ciadas sobre as relações pedagógicas que se estabelecem no contexto educativo online.
Instrumentos
Foram usados três instrumentos de investigação: um questionário com questões 
abertas sobre a modalidade b-learning, um questionário com questões fechadas, com 
escala tipo Likert, e a análise das mensagens (textos) postadas nos chats (conversas onli-
ne). O questionário com questões abertas, aplicado no início do curso (outubro 2010) 
e no final do semestre (março de 2011), destinava-se a recolher as opiniões dos alunos 
sobre os momentos presencial e online da modalidade b-learning: O que facilita a in-
teração? Que aspectos interferem na comunicação? Como acham que deve ser o contato 
dos professores com os alunos? Estas três perguntas eram idênticas para os momentos 
presencial e online. A intercalar esses momentos havia uma pergunta em que se pedia 
para os alunos escreverem frases curtas sobre o que pensavam da educação a distância. 
O questionário com questões fechadas foi aplicado no intuito de mensurar o grau de 
importância que os alunos atribuíram aos indicadores que apareceram como resultado 
da aplicação do primeiro questionário. Foi, por isso, aplicado depois do tratamento dos 
dados (maio de 2011), e era constituído por treze indicadores da relação pedagógica 
(cada um com duas frases explicativas extraídas das respostas dos alunos ao primeiro 
questionário). O terceiro instrumento de coleta de dados foi constituído pela observa-
ção e posterior análise da gravação de textos produzidos em chat, resultantes da intera-
ção online docente-alunos. As interações foram gravadas na plataforma para posterior 
análise, e o enfoque utilizado para essa pesquisa, de acordo com os objetivos, incidiu 
na comunicação efetuada entre docente e alunos (facilidades, dificuldades…) e na 
importância da dimensão interativa.
Tratamento dos dados
Para os dados das questões abertas do questionário realizou-se a codificação e a 
elaboração das dimensões e dos indicadores, por meio da análise de conteúdo (Bardin 
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2002). Os pilares para a análise de conteúdo passaram pelas fases de preparação do ma-
terial, através de uma leitura flutuante (fase 1), pela exploração do conteúdo, através 
da codificação das respostas em unidade de registro (UR), tratando-se de palavra-chave, 
ou unidade de contexto (UC), tratando-se de frases ou expressões (fase 2), seguindo-
se a interpretação (fase 3). Na aplicação do primeiro questionário (antes do curso) 
foram consideradas 51 UR e UC para a componente presencial e 40 para a online. No 
que respeita à segunda aplicação (depois do curso) foram consideradas 86 UR e UC 
para a componente presencial e 49 para a online. Esse processo foi sujeito a validação, 
efetuada por dois peritos externos à pesquisa, tendo-se obtido uma taxa de acordo de 
92%, superior ao que é sugerido (90%) pelos investigadores em ciências sociais (Fox 
1987, p. 733). Realizado o processo de análise, passou-se à fase de interpretação (fase 
3), sendo possível definir as dimensões e os indicadores comuns às componentes pre-
sencial e online, considerando as duas aplicações do questionário (antes e depois do 
curso). Também aqui foi realizado o teste de confiança, tendo-se alcançado um valor 
de 95%. O segundo questionário constou da valorização desses indicadores, seja para 
a componente presencial seja para a online, através de duas frases declarativas afir-
mativas extraídas das respostas dos alunos para cada indicador. Para o tratamento dos 
dados realizou-se uma abordagem quantitativa para obter o ranking médio (RM) da 
pontuação atribuída às respostas, utilizando-se o método de análise de escala do tipo 
Likert apresentado por Malhotra (2004). Por fim, foram analisados os conteúdos das 
mensagens (textos) produzidas em chat resultantes da interação professor-alunos. As 
gravações totalizaram 75 páginas de texto (compostas de 1.153 mensagens, sendo 222 
do professor e 931 dos alunos; média de 51 mensagens por aluno; com uma amplitude 
mínima de 14 e máxima de 111 mensagens). Optou-se por limitar a análise dos chats, 
especificamente às “falas” dos alunos que pudessem complementar as análises realiza-
das nos questionários.
Apresentação e discussão dos resultados
Trataremos aqui dos principais resultados referentes aos quatro objetivos específi-
cos da pesquisa.
1. O que pensam os alunos sobre a EAD?
Na tentativa de buscar uma conceituação sobre a EAD a partir das palavras evoca-
das pelos alunos, classificamos as palavras descritas entre impressões coletivas, aquelas 
que se repetem, e impressões individuais, ou seja, aquelas que não se repetem. Assim, 
temos 31 palavras evocadas no total, sendo 7 apropriações coletivas e 24 individuais.
Analisando as 7 palavras coletivas observamos pela ordem de posicionamento: 
“otimização do tempo” (8 repetições); “futuro” (5 repetições); “novas tecnologias” 
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(3 repetições); “facilitadora”, “aprendizagem ao longo da vida”, “eficaz” e “impessoal” 
(2 repetições). Com exceção da palavra “aprendizagem ao longo da vida”, as demais 
aproximam-se dos aspectos tecnológicos e/ou a uma modalidade que contrapõem ao 
ensino presencial. Ao aproximarmos os aspectos tecnológicos dessa conceituação ao 
“futuro” vemos a emergência da utilização de tecnologias como internet, TV, materiais 
impressos, vídeos e outros recursos que conduzem a atual sociedade da informação. 
Podemos também observar a falta de identidade dessa modalidade de educação, pois 
os alunos apenas a vinculam às tecnologias ou em comparação à modalidade presen-
cial. É interessante constatar que nas palavras individuais também aparecem as concei-
tuações acima citadas. Palavras como “complementar ao presencial”, “sem o mesmo 
rendimento que o presencial”, “distanciamento físico”, “frio” e “constrangimento para 
alunos e professores” reforçam a comparação com a modalidade presencial, e as pala-
vras “consequência da globalização”, “mais cômoda” e “inevitável” fortalecem a apro-
ximação aos aspectos tecnológicos da EAD.
2. Como é que os alunos percepcionam a relação pedagógica no b-learning?
Ao buscarmos nos dados da pesquisa a “resposta” a esta questão, podemos dizer que 
ela inicia e encerra o estudo. Porque, se a questão nos parece simples do ponto de vista 
estrutural da frase, em termos de objeto de estudo ressalta a complexidade e a multidi-
mensionalidade dos fenômenos presentes na relação pedagógica. Como resultado dos 
dados expressos pelos alunos no questionário de questões abertas (unidades de registro 
e unidade de conteúdo), construímos uma proposta de classificação da relação peda-
gógica no b-learning (Tabela 1), composta de quatro dimensões e treze indicadores, 
comuns às componentes presencial e online.
Tabela 1. Dimensões e indicadores da relação pedagógica no b-learning
DIMENSÕES INDICADORES
PRESENCIAIS
INDICADORES
ONLINE
COGNITIVA 1. Planejamento
2. Domínio dos conteúdos
1. Planejamento
2. Domínio dos conteúdos
COMUNICATIVA 3. Disponibilidade 
4. Linguagem verbal
5. Respostas/Feedback
6. Papel do professor
7. Linguagem não verbal
3. Disponibilidade 
4. Linguagem verbal
5. Respostas/Feedback
6. Papel do professor
7. Linguagem não verbal
RELACIONAL 8. Interação/Interatividade
9. Proximidade
10. Afetividade
11. Atitude
8. Interação/Interatividade
9. Proximidade
10. Afetividade
11. Atitude
13931_01ed_Cenarios de inovacao para a educacao_OP 25759.indd   Sec6:152 07.10.13   15:01:42
153
Tabela 1. Dimensões e indicadores da relação pedagógica no b-learning
DIMENSÕES INDICADORES
PRESENCIAIS
INDICADORES
ONLINE
TECNOLÓGICA, RECURSOS 
FÍSICOS, MATERIAIS E TÉCNICOS
12. Domínio e uso das 
tecnologias 
13. Recursos físicos, materiais e 
técnicos
12. Domínio e uso das 
tecnologias 
13. Recursos físicos, materiais e 
técnicos
Temos então, como dimensões da relação pedagógica, os aspectos cognitivos, co-
municativos, relacionais e tecnológicos, cada um com seus respectivos indicadores. 
Mesmo reconhecendo que a fronteira entre alguns indicadores possa ser difusa, em re-
sultado da dificuldade de estabelecer com precisão a qual dimensão pertence (embora 
a taxa de acordo entre os codificadores fosse bastante elevada), pensamos que o esforço 
colocado nesta categorização traz contribuições e progressos quanto à identificação e à 
descrição dos papéis do docente na modalidade b-learning. Pode ajudar também a es-
tabelecer as bases, as dimensões e os elementos que compõem a visão sobre o que pen-
sam os alunos sobre as competências para a docência na modalidade b-learning. Dessa 
forma, avançamos para as duas seguintes questões de pesquisa: Quais as dimensões pe-
dagógicas mais importantes na aprendizagem b-learning? Quais os atributos desejados 
pelos alunos para que os docentes sejam competentes na modalidade b-learning?
3. Quais as dimensões pedagógicas mais importantes na aprendizagem b-learning?
A Tabela 2 traz uma síntese da valorização pelos alunos das dimensões e dos indica-
dores no b-learning (componentes presencial e online) na procura de resposta à questão 
enunciada.
Tabela 2. Valorização das dimensões e indicadores na relação pedagógica b-learning
Componente 
PRESENCIAL
Componente 
ONLINE
Média % 
1ª e 2ª 
aplicação por 
DIMENSÃO
INDICADORES
Somatório 
das f 
1ª e 2ª
 (total)
por 
INDICADOR
Média % 
1ª e 2ª 
aplicação por 
DIMENSÃO
INDICADORES
Somatório 
das f 
1ª e 2ª
 (total)
por 
INDICADOR
RELACIONAL 
49%
Atitude 42
RELACIONAL 
43%
Interação/Interatividade 40
Afetividade 39 Proximidade 17
Proximidade 26 Atitude 15
Interação/Interatividade 16 Afetividade 5
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Tabela 2. Valorização das dimensões e indicadores na relação pedagógica b-learning
Componente 
PRESENCIAL
Componente 
ONLINE
Média % 
1ª e 2ª 
aplicação por 
DIMENSÃO
INDICADORES
Somatório 
das f 
1ª e 2ª
 (total)
por 
INDICADOR
Média % 
1ª e 2ª 
aplicação por 
DIMENSÃO
INDICADORES
Somatório 
das f 
1ª e 2ª
 (total)
por 
INDICADOR
COMUNICATIVA 
37%
Linguagem verbal 51
COMUNICATIVA 
35%
Papel do professor 28
Papel do professor 20 Respostas/Feedback 19
Linguagem não verbal 11 Disponibilidade 9
Respostas/Feedback 8 Linguagem verbal 6
Disponibilidade 3 Linguagem não verbal 1
COGNITIVA 
9%
Planejamento 15
TECNOLÓGICA 
13%
Domínio e uso das 
tecnologias
16
Domínio dos conteúdos 8
Recursos físicos, 
materiais e técnicos
7
TECNOLÓGICA 
5%
Domínio e uso das 
tecnologias
8
COGNITIVA 
9%
Planejamento 17
Recursos físicos, 
materiais e técnicos
4 Domínio dos conteúdos 0
Verifica-se que na componente presencial as dimensões consideradas mais impor-
tantes são: relacional (49%), comunicativa (37%), cognitiva (9%) e tecnológica (5%). 
Na componente online são: relacional (43%); comunicativa (35%); tecnológica (13%) 
e cognitiva (9%). Verifica-se, assim, que com ligeiras alterações percentuais os alunos 
valorizam mais as dimensões relacional e comunicativa, seguindo-se as dimensões 
cognitiva e tecnológica; no online há uma maior valorização da dimensão tecnoló-
gica em relação à cognitiva, invertendo a ordenação registrada para a componente 
presencial.
Se reagruparmos essas quatro dimensões em duas grandes dimensões interdepen-
dentes, ou seja, na comunicativa-relacional, mais subjetiva e valorativa, ligada ao fun-
cionamento propriamente dito da relação pedagógica, e na técnico-cognitiva, mais di-
reta e objetiva, ligada aos suportes concretos da relação pedagógica, verificaremos que 
a dimensão comunicativa-relacional assume primazia e atua significativamente no fun-
cionamento da relação, sendo a dimensão técnico-cognitiva o suporte para a efetivação 
dessa relação. Com efeito, a dimensão comunicativa-relacional assume um percentual 
de 86% no presencial e 78% no online, ao passo que a dimensão técnico-cognitiva assu-
me um percentual de 14% no presencial e de 22% no online.
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Parece ser evidente a intrínseca interdependência entre as dimensões comunicativa 
e relacional, e que a qualidade da relação pedagógica depende do funcionamento dessa 
dupla dimensão. Os axiomas watzlawickinianos da comunicação humana parecem ser 
muito úteis no entendimento dessa dupla dimensão, pois a interação é apoiada no ato 
comunicativo e os docentes e alunos, ao falar, discutir e argumentar, realizam atos de 
relação. Todo ato comunicativo é sempre interacional e afeta o comportamento.
Começando-se pela dimensão relacional, 49% para o presencial e 43% para o on-
line, entre os indicadores que caracterizam os aspectos mais importantes estão: “atitu-
de”, “afetividade”, “proximidade” e “interação/interatividade”, podendo ser destacada a 
vertente da relação expressa no segundo axioma watzlawickiniano (“toda comunicação 
tem um aspecto de conteúdo e relação”). É interessante notar que, se na componente 
presencial são a “atitude” dos docentes e, logo em seguida, a “afetividade” que apare-
cem bem destacadas pelos alunos, já na online a maior valorização recai em “interação/
interatividade”, muito destacada dos outros três indicadores. Ou seja, como no pre-
sencial existe já alguma possibilidade de interação inerente ao fato de estarem face a 
face com o docente, os alunos passam a valorizar mais a “atitude” comportamental da 
presença; já no online a valorização centra-se na possibilidade de ocorrência do “face 
a face” virtual do docente e na capacidade deste de proporcionar feedback em tempo 
oportuno de modo a assegurar a continuidade da interação. De algum modo, os alunos 
sentem o receio da “ausência” de interação com o docente, e que este use as ferramen-
tas de apoio ao online (a plataforma de aprendizagem) apenas como repositório de 
material e de indicação de atividades a realizar.
Na dimensão comunicativa, 37% para a componente presencial e 35% para a on-
line, constatamos a importância que os alunos atribuem aos indicadores: “linguagem 
verbal”, “papel do professor”, “linguagem não verbal”, “respostas/feedback” e “dispo-
nibilidade”. Se no presencial a ordenação dos indicadores é esta, com realce para a 
“linguagem verbal”, acentuando as competências comunicativas propostas por Bitti 
e Zani (1997), particularmente as de natureza “linguística”, já no online a ordenação 
diverge, com nítido destaque para os indicadores “papel do professor” e “respostas/
feedback”, acentuando mais as categorias “executiva” e “pragmática” propostas pelos 
mesmos autores. Desse modo, aparece reforçada a preocupação expressa pelos alunos 
na dimensão anterior: valorização do papel do professor (presença virtual), sendo o 
feedback um elemento essencial à continuidade da comunicação pedagógica.
Nas dimensões cognitiva e tecnológica, os alunos consideram importante o “plane-
jamento” e o “domínio dos conteúdos”, bem como “dominar as tecnologias” e usufruir 
de “recursos físicos, materiais e técnicos” adequados, aspectos apontados quer para a 
componente presencial, quer para a online. No entanto, nesta componente os alunos 
consideram a dimensão tecnológica mais importante do que a cognitiva. As expressões 
dos alunos relacionam estes indicadores com a categoria de “exatidão” proposta por 
Almeida (2004) e a de “competência executiva” de Bitti e Zani (1997).
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Ainda quanto à dimensão cognitiva, assumida pelos alunos no online como a úl-
tima dimensão no critério de importância, constata-se que o indicador “domínio dos 
conteúdos” não se constitui explicitamente relevante. Dominar o conteúdo no online 
parece não ser importante para a relação pedagógica, aparecendo mais a preocupa-
ção dos alunos quanto ao planejamento e ao domínio e ao uso das tecnologias pelos 
docentes, no sentido de organizar e disponibilizar os conteúdos no ambiente virtual. 
A propósito deste resultado, devemos relembrar o contexto e a amostra desta pesquisa, 
ou seja, atuamos junto de alunos que são licenciados, professores, com vários anos de 
experiência, muitos com alguma formação acadêmica na área (44% são professores 
da área de informática); por isso, à luz destes parâmetros, podemos compreender esta 
aparente desvalorização atribuída pelos alunos ao “domínio dos conteúdos”.
4. Quais os atributos desejados pelos alunos para que os docentes sejam competentes 
na modalidade b-learning?
A Tabela 3 apresenta os treze indicadores salientados pelos alunos como caracterís-
ticas necessárias para uma prática docente competente no b-learning, seja na compo-
nente presencial seja na online, ordenados por ordem de importância.
Tabela 3. Atributos para a competência docente no b-learning
Componente
PRESENCIAL
Componente
ONLINE
Nº 
ordem Indicadores
% de 
referências Indicadores
% de 
referências
1 Linguagem verbal 20,3 Interação/Interatividade 22,2
2 Atitude 16,7 Papel do professor 15,6
3 Afetividade 15,5 Respostas/Feedback 10,6
4 Proximidade 10,4 Proximidade 9,4
5 Papel do professor 8,0 Planejamento 9,4
6 Interação/Interatividade 6,4 Domínio e uso das tecnologias 8,9
7 Planejamento 6,0 Atitude 8,3
8 Linguagem não verbal 4,4 Disponibilidade 5,0
9 Respostas/Feedback 3,2
Recursos físicos, materiais e 
técnicos
3,9
10 Domínio dos conteúdos 3,2 Linguagem verbal 3,3
11 Domínio e uso das tecnologias 3,2 Afetividade 2,8
12
Recursos físicos, materiais e 
técnicos
1,6 Linguagem não verbal 0,6
13 Disponibilidade 1,2 Domínio dos conteúdos 0,0
13931_01ed_Cenarios de inovacao para a educacao_OP 25759.indd   Sec6:156 07.10.13   15:01:42
157
Quando trazemos à discussão os atributos dos docentes vemos, sobretudo na di-
mensão comunicativa-relacional, que as categorias de valores docentes apresentadas 
por Almeida (2004) tomam corpo pela importância atribuída aos fatores pessoais, mo-
rais e éticos na prática docente em b-learning. Na componente presencial, podemos 
destacar como atributos relevantes para as relações interpessoais caraterísticas como 
dinamismo, empatia, contato próximo, motivação e domínio dos conteúdos, atributos 
do indicador “afetividade”, e que se relacionam com as categorias de “rapidez”, “vi-
sibilidade” e “leveza” propostas por Almeida (2004). Já no componente online estão 
a flexibilidade, a participação e a assertividade, atributos do indicador “papel do pro-
fessor” que se relacionam com a categoria “multiplicidade” (ibid.). As expressões dos 
alunos indicam a necessidade de o professor ser um construtor de sentidos em face da 
complexidade de funções que tem que desempenhar, sendo-lhe atribuída tarefas de 
“motivador”, “facilitador”, “esclarecedor”, solicitador” e “gestor do tempo”.
De modo geral, os alunos consideram que os processos interativos, propulsores de 
relações pedagógicas satisfatórias, devem incidir nas características relacionais e comu-
nicacionais dos docentes, criando um agir didático, seja no ambiente presencial ou no 
online, que facilite a construção conjunta do conhecimento. De acordo com os alu-
nos, os atributos desejados para a competência docente perpassam por olhar, atenção, 
cuidado e valorização do aluno em sua individualidade, a fim de caminhar com ele em 
uma interação mais horizontal.
Considerações finais
Estamos num momento em que a presença das TDIC, nomeadamente da internet 
com suas diversas interfaces, nas instituições e na nossa vida cotidiana é uma realidade 
inquestionável. Percorridos 23 anos da criação da web os avanços têm sido notáveis, em 
particular no âmbito das tecnologias móveis. Esse desenvolvimento faz que a interação 
online passe a desempenhar um papel cada vez mais importante na organização social 
e na vida cotidiana das pessoas, pelo reforço dos atributos da conectividade e da ubiqui-
dade. Existe a possibilidade, bem real, de aprofundar o compartilhamento de projetos, 
experiências e vivências entre instituições e pessoas, num processo comunicativo de via 
verde (livre) de fronteiras entre o offline e online, o real e o virtual.
As tecnologias são parte de um conjunto de variáveis que operam mudanças pro-
fundas da sociedade. A ideia da sociedade líquida, explorada pelo sociólogo Zigmunt 
Bauman, de que tudo está em mudança, é bem elucidativa da velocidade com que as 
mudanças estão a ocorrer. Contudo, se as tecnologias são um dos elementos da mudan-
ça, elas também são o suporte e a condição essencial para potencializar a formação de 
comunidades na perspectiva da emancipação social e da vivência plena da cidadania. A 
este propósito, quando autores nos falam de uma “cultura-mundo” na linha da metáfo-
ra mcluhaniana da “aldeia global”, como se todo mundo e toda gente partilhassem do 
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“online”, há que saber relativizar essa dimensão global, já que no acesso mundial massi-
ficado à internet são ainda visíveis as enormes clivagens entre continentes e países, mes-
mo nas sociedades mais desenvolvidas. No entanto, começa a existir a noção de que é 
vital que as pessoas tenham acesso TDIC como condição essencial do exercício de uma 
cidadania plena. Desse modo, alguns programas aplicados no sistema educativo, por 
exemplo em Portugal e no Brasil (Almeida 2008; Silva, Pereira 2011), evidenciam 
a importância das políticas públicas para a implementação de tecnologias digitais na 
escola de modo a contribuir para corrigir assimetrias na divisão digital, criando maiores 
oportunidades de acesso e fomentando a literacia midiática.
Em termos educacionais, as mudanças estão a ocorrer em torno de um uso crescen-
te de atividades com recursos às tecnologias digitais, adotando-se o termo e-learning para 
designar esse processo. Desse modo, as instituições escolares, particularmente as que se 
dedicam ao ensino superior, estão a passar por um processo em que a presença dos am-
bientes virtuais de aprendizagem nos processos formativos tende a aumentar. A adoção 
crescente de modalidades mistas de formação (b-learning) instaura a necessidade de se 
repensar os paradigmas educacionais, bem como a relação pedagógica, pois essa moda-
lidade pode configurar um novo reposicionamento dos papéis de professores e alunos.
Esse foi o desafio que nos motivou para a presente investigação empírica, pro-
curando perceber a importância atribuída pelos alunos na relação pedagógica do 
b-learning. Quando tomamos o conceito b-learning na perspectiva de ser a modalidade 
que oportuniza a flexibilização das interações do ato pedagógico, podemos, a partir dos 
resultados apresentados, nomeadamente no tocante à dimensão interativa da relação 
pedagógica, concluir que há a necessidade de que os professores considerem como 
fundamentais habilidades e competências que estão para além das do mero uso técnico 
de ferramentas tecnológicas nos contextos de ensino e aprendizagem mediados pelas 
TDIC, focalizando-se, sobretudo, nas dimensões relacionais-comunicativas, que valori-
zam a interatividade pedagógica (dimensão relacional e comunicativa) e a interativida-
de tecnológica (dimensão cognitiva e tecnológica).
É fato que docentes e alunos ainda estão se adaptando à modalidade b-learning. 
Novas práticas de ensino e aprendizagem exigem o desenvolvimento de novas compe-
tências docentes e discentes. Percebe-se que, embora a tecnologia e o desenvolvimento 
de competências técnicas no docente sejam evidentes e tenham o seu devido peso, 
torna-se indispensável buscar e desenvolver competências interativas que valorizem 
a dimensão comunicacional e relacional dos docentes para atuar em espaços hiper-
conectados, pois, em nosso entender, estamos no início de uma fase que culmina-
rá na aprendizagem ubíqua (u-learning), cuja ação educativa decorrerá em “espaços 
hiperconectados, espaços de hiperlugares, múltiplos espaços em um mesmo espaço, 
que desafiam os sentidos de localização, permanência e duração” (Santaella 2011, 
p. 18), constituindo um novo desafio para os docentes. Concordamos em absoluto com 
Bauman (2011, p. 125) quando, a propósito das mudanças educacionais na sociedade 
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“líquida”, afirma que “ainda é preciso aprender a arte de viver num mundo saturado 
de informações”, mas que se essa tarefa dos docentes é uma “arte difícil” é igualmente 
“fascinante” pelo fato de preparar seres humanos para essa vida.
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